TÍTULO DA INVENÇÃO
campo da invenção
Estado da técnica
BREVE Descrição da invenção
Descrição das figuras
Descrição detalhada da invenção
Normalmente, o texto do relatório descritivo possui subdivisões que facilitam a organização das ideias no texto. As subdivisões são compostas por:
Campo da Invenção: Nesta parte faz-se a introdução do pedido de patente. Descreve-se em poucas palavras (em média dois parágrafos) o objeto da invenção e, de forma não exaustiva, a finalidade deste objeto, deixando clara a sua aplicação industrial.
Estado da técnica ou fundamentação da invenção: Após a introdução realizada no Campo da Invenção deve ser feito um histórico da tecnologia relacionada com o objeto da invenção, descrevendo em linhas gerais, os dispositivos e/ou processos que existem atualmente no mercado na mesma área do invento, mencionando os problemas técnicos que eles apresentam. Citar os documentos, artigos científicos, patentes ou qualquer outra fonte bibliográfica, recuperados na “Busca de anterioridades”, para instruir o relatório descritivo.
Breve descrição da invenção: Descreve de forma reduzida a solução propriamente dita da invenção, apresentando todos os objetos presentes nesta solução (modalidades) que se deseja serem protegidos pela patente. Deixar bem claro, em texto corrido, as vantagens que serão obtidas com a utilização deste invento em relação ao que foi descrito nos Fundamentos da Invenção.
Descrição das figuras: Legendas e informações necessárias de cada desenho, fluxograma, diagrama, esquema gráfico, fotografia e quaisquer outras representações gráficas, assim como seus cortes, vistas, esquemas de circuitos e diagramas em bloco. As figuras vão em um documento separado. As tabelas, fórmulas químicas estruturais e equações matemáticas quando inseridas no texto devem ser identificadas e vir acompanhadas de suas legendas.
Descrição detalhada da invenção: Este segmento é considerado o cerne de um pedido de patente. Deve descrever o objeto da invenção de forma consistente, precisa, clara e suficiente, de maneira a diferenciar ao máximo sua invenção das já existentes. Deve apresentar exemplos ilustrativos das formas factíveis da invenção, apresentar todos os materiais, condições, intermediários. Descrever numa redação contínua como é constituído o invento, ou seja, como se ele estivesse sendo construído no momento da redação, detalhando como os vários elementos constituintes do invento são interligados.
O relatório descritivo é a parte do pedido de patente que contém todos os detalhes técnicos sobre a invenção deste os aspectos gerais até os mais específicos que possibilitam que a invenção, modelo de utilidade ou certificado de adição seja reproduzido. O relatório descritivo deverá:
Ser iniciado pelo título: O título deverá ser expresso de maneira sucinta evitando-se expressões irrelevantes, também deve ser objetiva não deixando margem para múltiplas interpretações;
Atividade inventiva: Referir-se a uma única invenção, ou a um grupo de invenções inter-relacionadas de maneira que constituam um só conceito inventivo;
Precisar o setor técnico a que se refere a invenção: A descrição da matéria no qual o produto ou processo está inserido deve ser breve e constar no item “Campo de Invenção”, item este que faz parte da estrutura formal do relatório descritivo. Vem logo após o título da criação.;
Descrever o estado da técnica que possa ser considerado útil à compreensão, à busca e ao exame da invenção, citando, sempre que possível, os documentos que o reflitam, destacando os problemas técnicos existentes: Este item é chamado de “Estado da Técnica” e deve constar tudo o que existe (citar patentes e referências) sobre a matéria ou algo relacionado. Aqui, será exposto os documentos relevantes de qualquer parte do mundo que foram encontrados na busca de anterioridade, desta forma, sua invenção será melhor compreendida pelo técnico, pois desta forma o conteúdo informativo da tecnologia será ampliado;
Definir os objetivos da invenção e descrever, de forma clara, concisa e precisa, a solução proposta para o problema existente, bem como as vantagens da invenção em relação ao estado da técnica: É importante mostrar quais são as melhorias que seu invento traz em relação às patentes citadas no estado da técnica;
Ressaltar, nitidamente, a novidade e evidenciar o efeito técnico alcançado: Aqui é descrito a invenção propriamente dita com riqueza de detalhes de tal forma que aborde todos os aspectos inerentes à execução da invenção. Esse item é chamado de “Descrição da Invenção”;
Relacionar as figuras apresentadas nos desenhos, especificando suas representações gráficas (vistas, cortes, esquemas de circuitos, diagramas em bloco, fluxogramas, gráficos, etc.): Muitas vezes, para a melhor compreensão das invenções ou modelos de utilidade, são apresentados desenhos ou outros tipos de ilustrações que subsidiam a descrição do produto ou processo. Por exemplo, a descrição do pedido de patente de número PI0704564-6 que mostra “a invenção de um aparelho de ginástica (figura xxx) compreendido por, pelo menos, um par de cabos elásticos, direito (1) e esquerdo (1’), que determinam a carga do exercício e destinados a serem pegos, esticados e afrouxados seguidamente pelo usuário; com base (10) formada essencialmente; por moldura retangular (11), para apoio na parede ou no chão ou no teto; e de plataforma (12) que pode ser usado pelo usuário durante os exercícios...”. Os números entre parênteses no trecho retirado do pedido de patente são sinais de referência que serão melhor explicados mais a diante;
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Descrever a invenção de forma consistente, precisa, clara e suficiente, de maneira que um técnico no assunto possa realizá-la, fazendo remissão aos sinais de referência constantes dos desenhos, se houver, e, se necessário, utilizar exemplos e/ou quadros comparativos, relacionando-os com o estado da técnica;
Ressaltar, quando a natureza da invenção for tal que englobe mais de uma forma de execução, a melhor delas, conhecida pelo depositante, na data do depósito;
Indicar, explicitamente, a utilização industrial quando essa não for evidente a partir da descrição da invenção: É de suma importância também que seja apresentado alguns exemplos que comprovem a eficácia do invento como os experimentos realizados e seus resultados;
Ser apresentado de maneira a seguir a ordem indicada nos itens acima, a menos que, em razão do objeto da invenção, outra maneira ou ordem diferente permita a sua melhor compreensão e apresentação mais concisa.
O quesito “reivindicações” é a parte da redação em que são apresentadas as características técnicas da invenção a serem protegidas pela patente. É importante que as reivindicações não excedam o conteúdo da descrição, ou seja, tudo que for reivindicado deve constar no relatório descritivo e nas figuras. As reivindicações podem ser de uma ou várias categorias (tais como produto, processo, aparelho, etc.), desde que ligadas por um mesmo conceito inventivo.
As reivindicações são formuladas de forma que, preferencialmente, sejam iniciadas pelo título ou parte do título correspondente à sua respectiva categoria e conter uma única expressão “caracterizado por”, por exemplo, no pedido de patente PI0704564-6, o título é “Aparelho de Ginástica” e o texto da primeira reivindicação começa com “Aparelho de ginástica caracterizado por um ou vários par(es) de cabos elásticos...”. Cada reivindicação deve redigida clara e concisa, sem interrupção por pontos e evitando expressões que acarretem indefinição ou indeterminações. Não se deve fazer referências genéricas utilizando expressões do tipo “como descrito na parte... do relatório descritivo” ou “bem como representado pelos desenhos”. Para usar as figuras nas reivindicações, deve-se utilizar os respectivos sinais de referência constantes na figura. Por fim, não se deve inserir trechos explicativos que aludam o funcionamento, as vantagens e simples uso do objeto em questão.
Há duas formas de reivindicação: a independente e a dependente. Reivindicação independente é aquela que visam à proteção de características técnicas essenciais e específicas da invenção em seu conceito integral. Essas características devem ser definidas sempre após a expressão “caracterizada por” descrevendo assim o que se deseja proteger. As reivindicações independentes podem servir de base a uma ou mais reivindicações dependentes, devendo, preferencialmente, ser agrupadas na ordem correspondente ao título do pedido.
As reivindicações dependentes são aquelas que incluem as características de outra(s) reivindicação(ões) anterior(es) e definem, com clareza, o detalhamento dessas características, contendo uma indicação de dependência referente a essa(s) reivindicação(ões). As relações de dependência são representas por expressões do tipo “de acordo com a reivindicação nº...” ou “conforme reivindicado em …”, por exemplo, no pedido de patente PI0704564-6, a segundo reivindicação é dependente da primeira já citada, pois apresenta a relação de dependência expressa por “Aparelho de ginástica, conforme reivindicado em 1, caracterizado pelos cabos elásticos...”.
Exemplo da construção das reivindicações segue no item REIVINDICAÇÕES.
Os desenhos são recursos auxiliares utilizados pelo inventor que ajudam na melhor compreensão da tecnologia descrita no relatório facilitando assim o entendimento do invento para a execução do mesmo por um técnico no assunto. Não é obrigado o uso de desenho ou qualquer outro tipo de ilustração caso não seja necessário.
As ilustrações podem ser desenhos, fluxogramas, diagramas, esquemas, gráficos e devem ser executados com traços firmes, uniformes e sem cores, preferencialmente, com auxílio de instrumentos de desenho técnico, de forma a permitir sua reprodução (vistas e cortes).
Todos os sinais de referência (tais como algarismos, letras ou alfanuméricos) e linhas diretrizes que figurem nos desenhos devem ser simples e claros, sendo que os sinais de referência não podem conter parênteses, círculos ou aspas. É importante observar se os sinais de referência constantes no relatório descritivo estão devidamente representados nos desenhos identificando as características citadas. 
A apresentação de reprodução de fotografias em substituição às figuras será aceita apenas nos casos em que essa for à única maneira possível de representar graficamente o objeto do pedido, tais como estruturas metalográficas, e desde que tais reproduções apresentem nitidez tal que permitam a visualização de todos os detalhes do objeto.
Exemplo da apresentação das figuras segue no item FIGURAS.
O resumo deve ser o mais sucinto possível de forma a abranger o setor técnico ao qual pertence à invenção, bem como um sumário do relatório descritivo e das principais reivindicações. De preferência, o resumo não pode exceder 20 linhas e conter entre 50 e 200 palavras, deve ser iniciado pelo título e redigido de forma a servir de instrumento eficaz de pré-seleção para fins de pesquisa em determinado setor técnico permitindo a compreensão do problema técnico e da solução proposta pela invenção.
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Exemplo da apresentação do resumo segue no item RESUMO.
reivindicações
APARELHO DE GINÁSTICA caracterizado por um ou vários par(es) de cabos elásticos, direito (1) e esquerdo (1)', que determinam a carga do exercício e destinados a serem pegos e esticados e afrouxados seguidamente pelo usuário; por base (10) formada, essencialmente: por moldura retangular (11), para apoio numa parede ou no chão ou no teto; e por plataforma (12), que pode ser usada pelo usuário durante os exercícios, montada em lados opostos da moldura (11) e que tem comprimento menor que o destes, definindo duas aberturas extremas (13), (13)' adjacentes à dita plataforma; por, pelo menos, dois ganchos de ancoragem (20) montados internamente numa das paredes menores da moldura e que ficam dispostos em uma das aberturas extremas (13); por eixo (30) montado entre as extremidades das paredes maiores da moldura e que fica disposto na abertura oposta (13)'; ditos cabos elásticos (1) e (1)' ficam com uma das extremidades ancorada em respectivos ganchos (20), a partir dos quais se estendem por trás da plataforma (12) e passam e são dobrados para frente no eixo oposto (30) e a partir deste ditos cabos elásticos estendem-se para fora da abertura oposta (13)' e suas extremidades livres têm montados meios (40) de pega para o usuário, como alças, ou travessa ou outros substituíveis.
APARELHO DE GINÁSTICA, conforme reivindicado em 1, caracterizado pelos cabos elásticos (1), (1)' são, preferencialmente, em forma de tubos flexíveis de borracha; dito par de cabos elásticos (1), (1)' pode ser selecionado de um conjunto de pares de cabos que faz parte do aparelho, formado: por par de cabos de menor carga, que esticam com uma menor força de tração; por pares de cabos de cargas intermediárias, que esticam com forças de tração progressivamente maiores; e por par de cabos de maior carga, que esticam com força de tração maior que a dos demais cabos; opcionalmente, podem ser previstos mais de dois pares de cabos elásticos (1), (1)' arranjados para formar dois cordames iguais e para que suas cargas elásticas se somem em cada cordame, determinando uma maior carga para o aparelho; ditos cabos elásticos (1), (1)' têm as extremidades providas de meios para engate e desengate rápidos nos ganchos de ancoragem (20).
APARELHO DE GINÁSTICA, conforme reivindicado em 1, caracterizado pela base (10) ter largura ligeiramente maior que a largura do tórax de uma pessoa adulta e seu comprimento pode variar, conforme o uso do aparelho, tal que a plataforma (12) tenha comprimento pouco maior que do tronco de uma pessoa adulta ou, opcionalmente, a base (10) pode ter comprimento maior adequado para que sua plataforma (12) tenha comprimento suficiente para que uma pessoa adulta possa deitar-se sobre a mesma.
APARELHO DE GINÁSTICA, conforme reivindicado em 1 ou 2 ou 3, caracterizado por serem previstos pares de ganchos (20) e um eixo (30) em ambas as extremidades da base (10), usados opcionalmente conforme o emprego do aparelho e os exercícios a serem realizados.
APARELHO DE GINÁSTICA, conforme reivindicado em 1 ou 2 ou 4, caracterizado pelos ganchos de ancoragem (20) serem adequados para, em colaboração com os meios de engate das extremidades dos cabos elásticos (1), (1)', proporcionarem engate e desengate rápidos.
FIGURAs
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resumo
[bookmark: _GoBack]"APARELHO DE GINÁSTICA". O presente resumo refere-se a uma patente de invenção para aparelho de ginástica, pertencente ao campo dos equipamentos para ginástica usados em academias, residências e outros locais compreendido por, pelo menos, um par de cabos elásticos, direito (1) e esquerdo (1)', que determinam a carga do exercício e destinados a serem pegos e esticados e afrouxados seguidamente pelo usuário; por base (10) formada, essencialmente: por moldura retangular (11), para apoio numa parede ou no chão ou no teto; e por plataforma (12), que pode ser usada pelo usuário durante os exercícios, montada em lados opostos da moldura (11) e que tem comprimento menor que o destes, definindo duas aberturas extremas (13), (13)' adjacentes à dita plataforma; por, pelo menos, dois ganchos de ancoragem (20) montados internamente numa das paredes menores da moldura e que ficam dispostos em uma das aberturas extremas (13); por eixo (30) montado entre as extremidades das paredes maiores da moldura e que fica disposto na abertura oposta (13)'; ditos cabos elásticos (1) e (1)' ficam com uma das extremidades ancorada em respectivos ganchos (20), a partir dos quais se estendem por trás da plataforma ( 12) e passam e são dobrados para frente no eixo oposto (30) e a partir deste ditos cabos elásticos estendem-se para fora da abertura oposta (13)' e suas extremidades livres têm montados meios (40) de pega para o usuário, como alças, ou travessa ou outros substituíveis.
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